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DELIGNY, Fernand. O aracniano e outros 
textos. Tradução Lara de Malimpesa. São 

Paulo: 1 edições, 2015.

Inicialmente antes de escrever a resenha do livro O aracniano 
e outros textos (2015) é preciso descrever algumas linhas biográficas 
do autor, o educador francês Fernand Deligny (1913-1996). Desde 
já, cabe destacar que este livro é o primeiro e único livro do autor 
traduzido em língua portuguesa, pois ele ainda é pouco estudado 
no Brasil no campo da educação. O pensamento deste pedagogo 
é inclassificável, ele cruza os campos da filosofia, da educação, da 
arte e da literatura. Sua prática pedagógica contorna um processo 
de escritura que acontece continuamente durante as investigações 
e as experiências na área da educação junto aos autistas. Logo, a 
leitura deste livro nos convoca ao deslocamento de leitura, não tão 
somente em relação aos procedimentos de escrita que o pedagogo 
apresenta junto a arte literária, mas também, ao acesso a outra 
potência de agir em educação, ainda marginalizada dos espaços 
da pedagogia.

Então, conforme anunciado, aponto algumas linhas da biografia 
do professor Deligny, que desde 1927, trabalhou junto às crianças 
e aos adolescentes que eram classificados como inadaptados 
socialmente ou considerados “à parte da sociedade” (DELIGNY, 
2015). Encontramos registros inéditos sobre sua experiência como 
educador no hôpital psychiatrique à Armentières. Esse trabalho 
aconteceu durante a Segunda Guerra Mundial e desdobrou-se em 
outras experiências pedagógicas. Uma delas foi junto a clínica La 
Borde com o grupo de estudos do psiquiatra Félix Guattari. A partir de 
1967, ele se instala na região de Cèvennes, construindo coletivamente 
uma rede de espaços de acolhimento e de investigação, que ele 
denominou de “rede aracniano” (DELIGNY, 2015).

As atividades educativas desta rede são influenciadas pela 
experiência de ensaísta, de poeta, de escritor e de cineasta. Deligny 
escreve e publica, constantemente, seus pensamentos pedagógico 
e investe nos conceitos das áreas de etologia e de antropologia. 
Sendo assim, elabora um procedimento cartográfico a partir de 
traços, de linhas e de mapas que constituem os percursos dos 
movimentos do cotidiano dos autistas. A investigação cartográfica 
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sobre a “experiência autística” (DELIGNY, 2015) deste educador é 
reconhecida como uma prática pedagógica inédita. Prática citada 
nos livros e entrevistas do filósofo Gilles Deleuze (1925-1995) e 
do psicanalista Félix Guattari (1930-1992). Nesse sentido, cabe 
destacar que estes dois pensadores franceses, expressam a ideia de 
que Deligny assumiu profissionalmente uma vertente de atuação 
educativa próxima da psicanálise institucional, que percebem o 
autismo como uma produção singular de existência.

Na França, após dez anos de sua morte se retomam as 
investigações e os estudos sobre sua obra. A partir de 2007, a editora 
L’Arachnéen, publica um volume com algumas obras de Fernand 
Deligny e reedita outras. No Brasil, o trabalho deste pedagogo é pouco 
conhecido, somente em 2015 contamos com uma primeira tradução 
brasileira do livro que disponibilizo nesta resenha: O aracniano e 
outros textos (2015). O objetivo da resenha é mostrar alguns conceitos 
deste autor, do movimento aracniano e de suas experimentações 
pedagógicas com os autistas. Ainda é importante destacar que o livro 
não versa sobre uma transposição didática que apresenta modelos 
de práticas escolares junto ao trabalho com os autistas.

Diante destas palavras introdutórias, digo que o presente livro 
é composto por dois eixos de leitura, um primeiro é o texto O 
aracniano, redigido entre 1981 e 1982, contendo 59 fragmentos que 
nos remetem a mesma denominação do título do livro. Um segundo 
eixo de leitura é aglutinado ao subtítulo: Quando o homenzinho não 
está (aí) que é composto por 14 breves textos redigidos entre 1976 
a 1982, em gêneros de ensaios e artigos. Ainda nesta publicação 
constam mapas do percurso dos autistas, produzidos entre 1976 e 
1977.  Além disso, há um conjunto de fotografias das instalações 
das crianças autistas que moravam no espaço aracniano, na região 
de Cévennes, em 1969. 

Então, o primeiro eixo de leitura, o texto O aracniano é escrito 
em fragmentos e sua inspiração conceitual retirada do campo da 
etologia que estuda as espécies de animais, como as aranhas. O seu 
projeto pedagógico denominado de aracniano é coletivo e envolve 
as crianças autistas, as suas famílias e os educadores. Assim, todos 
vivem no mesmo espaço rural. Sendo que, este espaço rural é 
dividido em pequenos territórios, assim, cada território tece uma 
parte da linha da teia de aranha, que se transforma em uma rede 
que investiga o agir autista. Com isto, o movimento aracniano 
acompanha, descreve e escreve o espaço da “experiência autista”. 
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(DELIGNY, 2015) Para registrar essa experiência, o grupo elabora 
a montagem de mapas que constituem os trajetos que as crianças 
autistas fazem em seu cotidiano. Os mapas acompanham a 
experiência das “linhas de errância de crianças ‘autistas’”. (DELIGNY, 
2015, p. 41) Elas são errantes porque as crianças não funcionam 
pela consciência dos atos. Por meio desta prática investigativa, 
o pedagogo diz: “o meu projeto: dar à palavra aracniano – ao 
meu ver estonteante – um sentido digno de sua harmonia e de 
sua amplitude”. (DELIGNY, 2005, p. 22) Afirma-se assim, que o 
pensamento aracniano descentraliza as práticas pedagógicas do 
autismo das representações psicopatológicas e investe em rastrear 
e em apreender com as singularidades produzidas pelo projeto.

O segundo eixo de leitura do livro que é composto por  14 
breves textos, se inicia com um texto de 1976. Ele foi redigido para 
um congresso de psicanálise e publicado em uma revista francesa 
e uma italiana, intitulado: Esse ver e o olhar-se ou o elefante no 
seminário. A escritura do artigo tem um tom de ensaio descritivo, 
pois apresenta um dos mapas que constituí o percurso dos autistas. 
O texto descreve a invenção de vários símbolos que possibilitam 
a leitura e a interpretação cartográfica dos percursos das pessoas 
que viviam no espaço aracniano. Cabe destacar que ao mostrar o 
funcionamento cartográfico nos deparamos com um outro plano 
de vocabulário, tais como: linhas, anel, traçar, ângulo, entrelinhas, 
desvio, deriva, ideologia, microideologia, linguagem vacante, 
linguagem em falta e na falta de linguagem.

No outro texto O agir e o agido, escrito em 1978 para uma 
edição italiana, segue outra descrição de mapa, neste ele amplia 
as questões conceituais já demarcadas no texto anterior, porém 
remarca algumas críticas ao tipo de psicanálise que classifica 
o autismo e o determina como patologia. Posição essa que vai 
acompanhar outros textos em sua vida profissional.

Logo, outro ensaio: A arte, as bordas... e o fora. O ensaio, 
também é publicado em italiano, em 1978. Conceitualmente, 
Deligny mostra que “a linha e a linguagem eram de idêntica 
natureza” (DELIGNY, 2015, p. 148) e a linha expressa-se nos mapas 
dos trajetos do cotidiano dos autistas. Os mapas apontam alguns 
elementos da linguagem que a “experiência autista” (DELIGNY, 
2015) produz e que essa experiência vive uma linguagem fora da 
relação direta e hierárquica entre sujeito e objeto.
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Na redação do texto Carteira adotada e carta1 traçada, publicado 
por uma editora italiana, em 1979, ele diferencia sua relação com 
o Partido Comunista Francês e sua experiência na elaboração 
da cartografia junto ao movimento aracniano. Passa a valorizar 
essa última experiência porque ela não exige filiação ideológica. 
A experiência no Partido Comunista Francês o víncula por meio 
de uma carta que representa a adoção de uma ideologia. Já com 
a experiência do movimento aracniano ele se vincula aos mapas 
do traço das “crianças cujos trajetos são traçados [...] não tende de 
forma alguma para uma globalidade em que o absoluto ideológico 
se reencontraria, endêmico”. (DELIGNY,2015, p. 157).

A criança preenchida, divulgado em 1979, trata da relação 
topológica, que são as “áreas de estar” que expressam os movimentos 
topográficos dos autistas. Esses movimentos constituem os mapas 
e os trajetos registrados e interpretados como linhas errantes do 
agir autista. O pedagogo define dois tipos de “topos” ou registros 
dos espaços autistas, a topologia e a topografia. Os dois tipos de 
registros permitem traçar o agir autista que conjuga “ ‘o tempo’ 
fora do tempo” (DELIGNY, 2015, p. 163), pois esse agir funciona 
pela lógica do “topo” ou espaços que não se sujeitam a linguagem 
oral, espaços refratários a falação. Por meio da topologia e da 
topografia, ela aponta uma outra plasticidade pedagógica, que 
pode ser analisada a partir dos espaços ocupados pelo agir autista. 

Ainda neste mesmo ano, o pedagogo publica em italiano um 
breve ensaio denominado Esses excessivos. Ele elabora uma resposta 
direta a academia que somente valida como produção intelectual a 
classificação e ou a posição de conhecimento mais universal sobre 
os estudos com os autistas. Ele se posiciona afirmando que não 
comunga com o que ele chama de falação intelectual em busca 
do universal e do verdadeiro. Ele defende que sua produção se faz 
a partir dos “topos”, ou seja, traça o espaço do agir autista, sem 
assumir um manual ou modelo que caracterize o autismo.

O humano e o sobrenatural é um texto envolto na ideia da 
vacância da linguagem das crianças autistas. Ele inicia o texto 
argumentando que elas desproveem da intenção de vagar e de 
balançar o seu corpo. Elas não acompanham o ato da consciência, 
o que elas fazem é o uso do seu corpo humano não como 
segregação, como faz o homem em muitos momentos da história 
da humanidade. A vacância da linguagem produz um espaço único 

(1) Ele utiliza como sinônimo de 
mapa.
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de relação refrataria com a língua e com os gestos. Neste momento 
ele crítica o conceito de humanidade e linguagem humana.

A exibição é um título publicado em italiano, em 1980. O 
educador elabora sua posição desconfortável em relação a posição 
da psicanálise quando ela refere-se ao inconsciente e a linguagem 
dos autistas. Afirma que não compreende a língua psicanalítica. 
Fala que essa língua não faz parte da língua do repertório aracniano, 
a língua que o interessa é de “quem vê um autista viver”. (DELIGNY, 
2015, p. 180)

Em 1978, escreve para um colóquio, em Paris, sobre o tema 
A liberdade sem nome e destaca que o autista tem a potência de 
ser refratário ao poder da língua do homem e que a potência da 
“experiência autista” (DELIGNY, 2015) se encontra no agir sem 
direcionamento ideológico e nada identitário. Trata-se, portanto, 
de um tipo de liberdade à deriva, de vivacidade desconhecida por 
nós, os homens.

O artigo Semblant de rien, refere-se a 1981, escrito em italiano. 
A tradução dele não acontece para língua portuguesa porque é 
uma expressão francesa que dispara vários significados e o autor 
mescla o uso dos significados do título durante a sua escrita. A ideia 
da frase “semblante de rien” nos remete a ideia de um semblante 
significa o que? Para quem? Para quem o semblante não significa 
nada? Para os autistas. O semblante emite signos. Essa emissão 
sígnica não representa nada para eles. A língua que conhecem é 
a língua do agir em gesto, por isso, a expressão autística é uma 
língua estrangeira para os homens que vivem das palavras e sua 
verossimilhança com os signos.

No mesmo ano, publica numa revista francesa o ensaio com 
o título O obrigatório e o fortuito. O texto trata do tema da guerra, 
no período em que viveu em Armentières e “era professor primário 
encarregado de instruir crianças retardadas”. (DELIGNY, 2015, p. 198) 
O pedagogo se refere a ideia de que a obrigação é uma ação presente 
quando os homens estão diante da guerra e diante de instruções 
instituídas por culturas e instituições. E mesmo diante da guerra 
e das instituições a experiência do obrigatório chegava as crianças 
retardadas2 como um elemento desconhecido e sem referente.

Na data, em 1981, o texto Convivência é editado num congresso 
americano sobre o tema sexualidade e linguagem. O professor 
mostra que há um Ser subjetivado a linguagem da sexualidade, 
este Ser está escrito em letra maiúscula porque é determinado pela 

(2) Lembrando que este é o 
conceito usado pela literatura 
científica e especialidade nos 
anos de 1940. Deligny o usa de 
maneira a demarcar uma certa 
ironia e oposição a classificação 
institucional.
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convivência do homem. Ele constata que com a “experiência autista” 
(DELIGNY, 2015), por ser refratária a subjetivação da linguagem, 
ela não é atingida por essa linguagem. Assim, a convivência autista 
se distingue da convivência do homem. Convivência, retirada 
dessa experiência autista que se encontra vinculada ao agir sem 
Ser subjetivado aos signos da sexualidade do homem.

A voz faltante, publicado em italiano, em 1982, faz parte do 
penúltimo dos textos escolhidos para compor este livro. O pedagogo 
escolhe apresentar o paralelo entre as palavras homofônicas na 
língua francesa: a voz (voix) e a via (voie). Em sua experiência 
no asilo, ele reconhece que o ato da ausência da fala por parte 
da maioria dos autistas produz outro efeito na relação com a 
linguagem. O efeito dessa relação passa pela via do traço e dos 
trajetos produzidos pelo “agir autista” (DELIGNY, 2015) que se faz 
pela linguagem não-verbal. Talvez, por isso à “experiência autista” 
(DELIGNY, 2015) acione algo estrangeiro e desconhecido ao 
humano. Se a voz é ausente, é um indicativo de que a investigação 
com os autistas exige uma via novo para se pensar a supremacia 
dada a linguagem oral na relação humana.

O último ensaio, compõem o segundo eixo de leitura do livro 
e ganha espaço como título: Quando o homenzinho não está (aí). A 
redação do texto refere-se aos fragmentos e as anotações de quem 
escreve um diário de pensamentos do tipo aracniano. As anotações 
versam sobre muitos conceitos já demarcados nos textos anteriores 
e sobre as vivências nos asilos e no movimento aracniano junto 
as crianças, principalmente junto ao Janmari, adolescente autista 
que o professor Deligny adotou.

Para finalizar, reintero que o livro é composto por várias 
singularidades conceituais de experimentações em pedagogia. 
Uma das singularidades é que o livro se faz junto ao território 
de artes, tais como: escrita literária, fotos, imagens dos mapas, 
ou seja, ele flerta e se produz por meio de uma ínfima parte do 
pensamento do educador Deligny como um aracniano. O desafio 
da leitura deste livro é que ele escreve sobre práticas pedagógicas 
que trabalham com o radicalidade de investir no autismo como 
existência e com o rigor de retirar dela uma potência singular 
de vida, experimentando outro tipo de educação para o homem. 
Poderemos desfrutar desta leitura como uma prática única que 
nos ensina a pensar como é uma pedagogia que se faz junto com 
o agir autista e não sobre o agir autista.


